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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 296,71
VACA: R$ 271,04

EURO
COMPRA: R$ 6,20   
VENDA: R$ 6,20 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,40  
VENDA: R$ 5,40  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

23º
Sol com muitas nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. À noite o tempo 

passa a chuvoso.
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QUADRINHOS
A proposta convida o públi-

co a mergulhar na linguagem do 
Jornalismo em Histórias em Qua-
drinhos (JHQ) — um formato que 
combina o rigor da apuração jor-
nalística com a potência expres-
siva da arte sequencial. Segundo 
Julian, essa abordagem “permite 
que fatos reais ganhem vida de 
forma poética e visual, desper-
tando empatia e reflexão”.

Durante o encontro serão apre-
sentadas as bases conceituais 
e éticas da JHQ, suas origens e 
principais referências internacio-
nais, além de exemplos práticos 
de reportagens produzidas nesse 
formato. Ao final, os participan-
tes serão convidados a praticarem 
e experimentarem atuando como 
roteiristas e repórteres gráficos, 
criando um esboço narrativo.

Decoração Natalina
As inscrições para o Concurso de 

Decoração Natalina – Cidade das Luzes 
foram prorrogadas. Os interessados tem 
até domingo, 9 de novembro, para se 
inscrever gratuitamente pelo link ht-
tps://tr.ee/dwdkep1hpg. Decore sua 
casa ou comércio, espalhe o espírito 
natalino pela cidade e concorra a prê-
mios incríveis. “Transforme sua de-
coração em luz, encanto e esperança. 
Participe e faça parte dessa magia!”, 
convidam os organizadores.

JORNALISMO

Guns N’ Roses e o tempo

O campus da Unemat em 
Tangará da Serra será palco de 
uma oficina que une jornalismo, 
arte e sensibilidade narrativa. 
Nesta quarta-feira, 5, das 19h 
às 22h30, o estudante de jorna-
lismo e quadrinista, Julian de 
Sousa ministrará a oficina “JHQ: 
Como contar histórias reais em 
quadrinhos”, durante a Semana 
de Extensão da Biologia.
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Neste fim de semana, Cuiabá recebeu o show 
do Guns N’ Roses. E enquanto o público 
vibrava com a energia, havia algo além da 
música acontecendo diante dos olhos: o tempo 
também estava em cena. Axl Rose, Slash e os 
demais músicos carregavam no corpo e no 
rosto as marcas de décadas de estrada.
O que se viu nas redes sociais foram 
comparações entre o “antes e o agora”, 
fotos lado a lado mostrando o quanto eles 
envelheceram. E eu fiquei pensando: por que 
o envelhecer causa tanto incômodo? Por que 
ainda é tão difícil olhar para o tempo com 
ternura, e não com medo?
Envelhecer parece algo que queremos esconder, 
adiar, silenciar. Como se cada ruga fosse um 
erro e cada fio branco um lembrete incômodo 
de que a vida está passando. Talvez seja 
porque, lá no fundo, confundimos envelhecer 

com deixar de ser. Queremos continuar jovens, 
fortes, desejados e produtivos. Queremos 
congelar o tempo e ele, teimoso, insiste em nos 
mover.
Mas o que esquecemos é que o envelhecer 
não é o oposto da vida, é o seu testemunho. 
Cada marca, cada mudança, é a prova de 
que sobrevivemos. E há algo profundamente 
belo nisso. Assim como o som do Guns hoje 
não é o mesmo dos anos 80, nós também não 
somos os mesmos. E ainda bem. A beleza está 
justamente em continuar, mesmo com o corpo 
diferente, com a voz mais rouca, mas com o 
mesmo brilho nos olhos de quem ainda tem 
algo a oferecer.
Assistir artistas envelhecendo no palco é, de 
certo modo, um espelho. Nos lembra que o 
tempo não poupa ninguém e tudo bem. Porque 
há um tipo de beleza que só o tempo sabe dar: 
a da presença serena, da sabedoria, do amor 
amadurecido, da coragem de continuar sendo 
quem se é, sem precisar provar nada.

Talvez o desconforto com o envelhecimento 
venha de uma tentativa desesperada de 
segurar o passado. Mas a juventude, por mais 
intensa que seja, é só um capítulo. A vida é 
feita de muitos. E negar o envelhecer é negar 
a própria história.
O tempo, como uma boa canção, não precisa 
ser interrompido, precisa ser ouvido com 
o coração. Que a gente aprenda a aceitar o 
ritmo da vida como quem ouve uma melodia 
antiga: diferente, mas ainda linda.
Porque no fim, o que realmente importa não 
é se o corpo mudou, se a voz já não alcança 
as notas de antes. O que importa é continuar 
no palco da vida, com o mesmo amor, com a 
mesma entrega, com o mesmo desejo de estar, 
mesmo que o tempo já tenha mudado o tom.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

COZINHA ANCESTRAL PROPÕE REDESCOBRIR O 
PRAZER DE COMER BEM E COM CONSCIÊNCIA

De 5 a 7 de novembro, o 
aroma das ervas, frutas 
e raízes tomará conta do 

Ponto de Cultura Flor do Mato, em 
Tangará da Serra. O espaço será 
o cenário do minicurso Cozinha 
Ancestral: aprendendo a fazer es-
colhas saudáveis sem abrir mão 
do prazer!, uma das atividades da 
Semana de Extensão da Biologia 
(SEMEBIO 2025), promovida pela 
Unemat.

Ministrado pela culinarista e 
agroecologista Rita de Cássia Oli-
veira Vicente, o minicurso propõe 
uma vivência sensorial e educati-
va sobre alimentação consciente, 
resgatando saberes tradicionais e 
valorizando ingredientes naturais 
e sustentáveis. “Há nove anos vivi 
uma experiência profunda de cura 
através da mudança de paradigma 
alimentar. Desde então, comparti-
lho esse estilo de vida em oficinas 
baseadas em plantas”, conta Rita.

Durante os três dias de ativida-
des, os participantes aprenderão 
sobre nutrição, sabor e ancestrali-
dade, passando da teoria à prática 
em experiências coletivas de pre-
paro de alimentos. A programação 
inclui visita à Feira Municipal do 
Produtor, preparo de sucos ver-

des, leites vegetais, pudins de chia e pra-
tos autorais como tortinha de biomassa de 
banana-da-terra e requeijão de castanha de 
caju.

Mais do que ensinar receitas, o mini-
curso convida à reflexão sobre o ato de se 
alimentar como um gesto político e afeti-
vo. “A proposta é desconstruir a ideia de 
que comer de forma saudável é abrir mão 
do prazer”, destaca Rita. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas no site meue-
vento.unemat.br/semebio2025. Quem não 
conseguir se inscrever pelo site, pode com-
parecer no dia do evento, pois a inscrição 
também será feita durante a atividade. 
(Diones Krinski / Estágio de Jornalismo)
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EMPRESÁRIOS DE TANGARÁ DA 
SERRA DISCUTEM IMPACTOS 
DA REFORMA TRIBUTÁRIA EM 
EVENTO NESTA QUINTA-FEIRA

PALESTRA

A Reforma Tributá-
ria, considerada 
a maior mudan-

ça no sistema de impos-
tos brasileiros em mais de 
meio século, começa a ser 
implementada a partir de 
2026. Diante desse novo 
cenário, empresários e 
gestores precisam se pre-
parar para entender os 
impactos e oportunidades 
que virão.

Pensando nisso, Tanga-
rá da Serra recebe nesta 
quinta-feira, dia 6 de no-
vembro, na sede do Lions 
Clube, a palestra “Refor-
ma Tributária na Prática: 
Transforme Incertezas 
em Vantagem Competi-

tiva”, com a especialista 
Joy Rocha, uma das maio-
res autoridades no tema 
no país.

O evento, promovido 
pela Ativos Contabilida-
de e Gestão Empresarial, 
promete ser o maior en-
contro empresarial sobre 
Reforma Tributária da 

região, reunindo empre-
sários, empreendedores 
e gestores interessados 
em compreender o que 
realmente muda, como se 
adaptar e como transfor-
mar o novo sistema em 
vantagem competitiva.

Segundo Eleandro Mar-
cos Rodrigues, especia-
lista atuante na Ativos, o 
momento é de atenção e 
preparação. “Tem muita 
gente acreditando que a 
Reforma Tributária não 
vai passar, mas ela já foi 
aprovada, inclusive com 
programa de implanta-
ção, e algumas mudanças 
começam já em 2026. É o 
momento da classe em-
presária se preparar. Pen-
sando nisso, vamos trazer 
a especialista Joy Rocha 

SÉFORA ZAMBRINI / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

EVENTO SERÁ NESTA QUINTA-FEIRA, DIA 6

FOTO: DIVULGAÇÃO

para mostrar o que muda 
de verdade, os impactos 
no dia a dia e como isso 
pode ser aproveitado”.

Eleandro destaca ainda 
que o sistema tributário 
atual foi concebido em 
1965 e consolidado em 
1967. “É um momento de 
mudanças, e esse evento 
vai ajudar a demonstrar 
como tudo isso afeta a 
forma de vender, de com-

prar e de fazer negócios”, 
completa.

O encontro contará 
com conteúdo prático, 
networking entre empre-
sários e coquetel de en-
cerramento. As vagas são 
limitadas e as inscrições 
estão disponíveis pelo 
site: www.sympla.com.
br/evento/reforma-tribu-
taria-impactos-e-oportu-
nidades/3137192.

É O 
MOMENTO 
DA CLASSE 
EMPRESÁRIA 
SE 
PREPARAR
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As leis nascem de 
debates, escutas 
e esperanças, e 

algumas delas florescem 
diretamente na vida das 
pessoas. Assim é a Lei nº 
14/2024, aprovada pela 
Assembleia Legislativa 
do Estado de Mato Gros-
so (ALMT) no último dia 
22 de outubro de 2025, 
que cria a Medalha Jovem 
Escritor. A iniciativa do 
deputado estadual Thia-
go Silva (MDB) tem como 
propósito reconhecer e in-
centivar o talento literário 
dos estudantes das esco-
las públicas, fortalecendo 
o papel transformador da 
educação e aproximando 
o trabalho legislativo do 
cotidiano da população.

A medida vai além de 
premiar: ela cria um ci-
clo virtuoso entre esco-
la, família e Parlamento, 
estimulando o hábito de 
escrever, ler e expressar a 
criatividade em crianças 
e adolescentes. O projeto 
estabelece um concurso li-
terário anual, sob coorde-
nação da Secretaria de Es-
tado de Educação (Seduc), 
dividido em duas catego-
rias (ensino fundamental 
e médio) e com etapas de 
seleção em escolas e dire-
torias regionais.

Para o deputado Thia-
go Silva, a Medalha é um 
símbolo do compromisso 
da Assembleia Legislativa 
com a formação cidadã. 
“Cada jovem que escreve 

é uma semente plantada 
no futuro de Mato Grosso. 
Essa lei mostra que o Par-
lamento pode e deve ins-
pirar sonhos e despertar 
vocações”, afirmou.

A premiação será entre-
gue anualmente em uma 
cerimônia pública, na se-
gunda semana de outubro, 
mês em que se comemora 
o Dia das Crianças. Além 
dos estudantes, professo-
res e escolas receberão ho-
menagens pelo incentivo 

à leitura e pela contribui-
ção à cultura do Estado.

Ao aprovar a Medalha 
Jovem Escritor, a Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso reafirma seu papel 
como agente de transfor-
mação social, mostrando 
que legislar é também cui-
dar das palavras que mol-
dam consciências, fortale-
cer a educação pública e 
abrir novos caminhos para 
o futuro de milhares de jo-
vens mato-grossenses.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
TRANSFORMA PALAVRAS EM 
FUTURO COM A CRIAÇÃO DA 
MEDALHA JOVEM ESCRITOR

LEI APROVADA PELA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

A MODALIDADE É MEIO PERÍODO DE AULAS

NOVA LEI APROVADA reforça o papel do Parlamento mato-grossense na 
formação de uma geração mais crítica e participativa

DIONES KRINSKI / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

EDUCAÇÃO E CIDADANIA
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ETEC Tangará da Serra abre 
matrículas para o Ensino 
Médio Técnico gratuito

O CURSO prepara os estudantes para o mercado de 
trabalho

ASSESSORIA

A Escola Técnica Esta-
dual de Tangará da Serra 
(ETEC) está com matrícu-
las abertas para o Ensino 
Médio Técnico, uma mo-
dalidade que alia forma-
ção geral e profissional 
desde o início da jornada 
escolar. O curso é 100% 
gratuito e prepara os estu-
dantes para o mercado de 
trabalho e para o ingresso 
no ensino superior.

Nessa modalidade o alu-
no estuda a base comum 
com professores da Escola 
Estadual 29 de Novembro, 
diretamente na unidade 
da ETEC. A modalidade 
é meio período de aulas, 
sendo as aulas do período 
matutino das 07h às 12h 
e as aulas do período ves-
pertino das 13h às 17h.

Vagas disponíveis - Pe-
ríodo matutino: 2º Ano 
Técnico em Agricultu-
ra / Informática e 3º Ano 
Técnico em Agronegócio / 
Logística. Período vesper-
tino: 1º Ano Técnico em 
Agricultura, 1º Ano Téc-
nico em Análise e Desen-
volvimento de Sistemas , 
2º Ano Técnico em Agri-

A ETEC 
DE TANGARÁ 
DA SERRA 
OFERECE 
UMA 
FORMAÇÃO 
COMPLETA

cultura e 3º Ano Técnico 
em Agronegócio.

Inscrições e informa-
ções - Os interessados 
podem obter mais infor-
mações ou garantir sua 
vaga pelo WhatsApp (65) 
99903-1891.

“A ETEC de Tangará da 
Serra oferece uma forma-
ção completa, que une te-
oria e prática, preparando 
o aluno para os desafios 
do mundo do trabalho e 
para continuar estudando. 
Aqui, o aprendizado é pra 
toda a vida!”, destaca a di-
reção da escola.

“Venha estudar na 
ETEC de Tangará da Ser-
ra e transforme seu futuro 
com conhecimento”.
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Senac oferece cursos gratuitos em 
Tangará para o período natalino
CURSOS têm curta duração e iniciam no mês de novembro

EMPREGO E RENDA

SENAC - MT / 
ASSESSORIA

O período natalino apro-
xima-se e, com ele, opor-
tunidades de trabalho e 
até renda extra. Pensando 
nisso, o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comer-
cial em Mato Grosso (Se-
nac-MT) intensificou sua 
oferta de cursos nas áreas 
de produção de alimentos, 
atendimento e vendas. 
São 212 vagas gratuitas 
para Confeitaria Natalina, 
Preparo de Bolos e Tortas, 
Como Vender na Internet 
e Redes Sociais e mui-
to mais, distribuídas nas 
unidades Quantum (Cuia-
bá), Alto Araguaia (polo 
Rondonópolis), Tangará 
da Serra, Cáceres, Sorriso 
e Sinop.

Para Tangará da Serra 
serão ofertados os cursos 
de Preparo de Salgados e 
Preparo de Bolos e Tortas 

(quatro turmas).
Os cursos têm duração 

entre 16h e 40h, conforme 
a modalidade escolhida. 
A idade para ingresso é 
a partir de 16 anos, com 
exceção de Qualidade 
no Atendimento, que é a 
partir dos 15 anos. Além 
disso, é necessária a com-
provação de escolaridade, 
que varia para cada quali-
ficação. Mais informações 
podem ser consultadas na 
unidade de oferta.

A diretora de Educação 

Profissional, Rosana Abu-
takka, destaca que esta é 
uma oportunidade estra-
tégica para quem deseja 
se preparar para uma das 
épocas mais movimenta-
das do comércio.

“O final do ano é um 
momento em que surgem 
muitas chances de traba-
lho, seja para quem já atua 
no setor ou para quem bus-
ca uma renda extra. Nossas 
qualificações gratuitas fo-
ram pensadas para atender 
essa demanda, com cursos 
curtos, práticos e alinhados 
às necessidades do merca-
do. É uma forma de forta-
lecer a economia local e, 
ao mesmo tempo, oferecer 
ao cidadão a possibilidade 
de desenvolver novas ha-
bilidades e ampliar suas 
oportunidades de atuação. 
O Senac está de portas 
abertas para quem quiser 
aprender, empreender e 
crescer”, afirma.

CURSOS CURTOS, 
PRÁTICOS E 
ALINHADOS ÀS 
NECESSIDADES 
DO MERCADO

FOTO: DIVULGAÇÃO

SENAC ABRE CURSOS GRATUITOS

EMPREENDEDORISMO 
FEMININO GANHA ESPAÇO NO 
5º ENCONTRO DE MULHERES 
DE NEGÓCIOS EM TANGARÁ

PROTAGONISMO FEMININO

Nos dias 10 e 11 
de novembro 
Tangará da Serra 

se prepara para a 5ª edição 
do Encontro de Mulheres 
de Negócios do Campo 
e da Cidade. O evento é 
promovido pela Prefeitu-
ra Municipal, por meio 
do Gabinete de Políticas 
Públicas para Mulheres 
(GPPM) e da Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento Econômico (SE-
DEC). A 5ª edição vai reu-
nir empreendedoras locais 
e oferecer ao público a Fei-
ra da Mulher Empreende-
dora, espaço de visibilida-
de e geração de renda para 
mulheres do município.

Com expectativa de re-
ceber mais de mil visitan-

tes, a feira acontecerá das 
16h às 22h, no Salão da 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida e contará com 
expositores dos segmen-
tos de alimentação, moda 
e vestuário, saúde e esté-
tica, prestação de servi-
ços, campo e artesanato. 
O objetivo é valorizar o 

trabalho das mulheres 
empreendedoras, incen-
tivar o consumo local e 
fortalecer a economia de 
Tangará da Serra.

A primeira-dama e co-
ordenadora do Gabine-
te de Políticas Públicas 
para Mulheres, Silvana 
Ló Masson, destacou o 
papel social e econômi-
co do evento, uma vitrine 
para as mulheres que em-
preendem no município. 
“O nosso evento vai ser 
um sucesso, como todos 
os que já foram, dando a 
oportunidade para todas 
as nossas pequenas empre-
sárias de Tangará da Serra, 
que vendem pão, biscoito, 
verdura, fruta, artesanato, 
quadro, escritoras, dentre 
outras”, garante. “Precisa-
mos fortalecer o nosso co-
mércio interno para gerar-

PÂMELA SILVA / 
REDAÇÃO DS

O EVENTO ACONTECE NOS DIAS 10 E 11 DE NOVEMBRO

FOTO: DIVULGAÇÃO

mos mais emprego e mais 
qualidade de vida para o 
nosso cidadão”.

A programação será aber-
ta ao público, e a primeira-
-dama reforçou o convite 
para que a população par-
ticipe e conheça um pouco 
mais do trabalho feminino 
das empreendedoras. “Es-

tou esperando vocês, dias 
10 e 11 de novembro para 
juntos fazermos uma fei-
ra muito valorosa e com 
muitas coisas que vocês 
vão conhecer”.

A estimativa é de que 
mais de mil pessoas visi-
tem o evento nestes dois 
dias.

PRECISAMOS
FORTALECER 
O NOSSO 
COMÉRCIO 
INTERNO 
PARA 
GERARMOS MAIS 
EMPREGO
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HOMEM É CONDENADO A 19 ANOS 
POR MATAR ATUAL DA EX 

POR CIÚMES EM BRASNORTE
O CRIME ocorreu em dezembro de 2024 e foi motivado por ciúmes

GAEJÚRI

O Tribunal do Júri 
da comarca de 
Brasnorte aco-

lheu integralmente os 
pedidos do Ministério 
Público de Mato Grosso 
(MPMT) e condenou na 
última segunda-feira, 3, 
Ronildo José dos Santos 
a 19 anos e 3 meses de 
reclusão, em regime ini-
cialmente fechado, pelo 
homicídio qualificado de 
Altair Batista Ramos. O 
crime ocorreu em dezem-
bro de 2024 e foi motivado 
por ciúmes.

A acusação foi susten-
tada pelos promotores de 
Justiça Fabison Miranda 
Cardoso, coordenador 
Grupo de Atuação Espe-
cial no Tribunal do Júri 
(GAEJúri), e Eduardo An-
tônio Ferreira Zaque. O 
Conselho de Sentença re-
conheceu as qualificado-
ras de motivo fútil e meio 
cruel, conforme previsto 
no artigo 121, §2º, incisos 
II e III, do Código Penal.

De acordo com a denún-

cia, o réu não aceitava o 
fim do relacionamento 
com sua ex-companhei-
ra, com quem conviveu 
por 16 anos. Em 8 de 
dezembro de 2024, após 
descobrir que ela manti-
nha um novo relaciona-

mento com a vítima, Ro-
nildo foi até a residência 
de Altair e o atacou com 
13 golpes de faca, resul-
tando em sua morte.

“Trata-se de um crime 
motivado por ciúmes, um 
sentimento fútil que jamais 

pode justificar a perda de 
uma vida. A crueldade com 
que a vítima foi assassina-
da demonstra a periculo-
sidade do réu”, destacou o 
coordenador do GAEJúri.

Durante o julgamento, o 
depoimento da ex-compa-

ASSESSORIA

CONDENADO A 19 ANOS E 3 MESES DE RECLUSÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

nheira foi considerado im-
pactante. Ela relatou que, 
dez meses antes da sepa-
ração, foi agredida por Ro-
nildo, sofrendo um corte 
na cabeça, mas não regis-
trou boletim de ocorrên-
cia por medo, alegando na 
época que havia caído. Em 
outro episódio, em dezem-
bro de 2023, o réu invadiu 
sua casa armado com uma 
faca, sendo contido pela 
Polícia Militar.

No dia do crime, a mu-
lher conversou com o 
acusado por telefone por 
cerca de 30 minutos. Ho-
ras depois, recebeu men-
sagens de Ronildo, sendo 
que uma delas dizia: “Já 
sei quem é seu namoradi-
nho”. Em seguida, ele se 
dirigiu à casa da vítima e 
cometeu o homicídio.

“O Tribunal do Júri re-
afirmou o valor da vida e 
a intolerância da socieda-
de com crimes passionais. 
Essa decisão fortalece a 
confiança da população na 
Justiça”, pontuou o promo-
tor de Justiça Eduardo An-
tônio Ferreira Zaque.

Ciclista de 54 anos atropelado por moto de alta 
cilindrada em Tangará morre após 16 dias no hospital

O ACIDENTE DE TRÂNSITO aconteceu no dia 17 de outubro, no bairro Tarumã

JOÃO ANTÔNIO CASTRO MENDES

PLANTÃO 
TGA

Um homem identificado 
como João Antônio Castro 
Mendes, de 54 anos, morreu 
em um hospital particular de 
Cuiabá, onde estava interna-
do desde o dia 22 de outubro.

João Antônio havia sofrido 
um grave acidente de trânsi-
to no dia 17 de outubro, em 
Tangará da Serra. Ele estava 
de bicicleta, a caminho do 
trabalho, quando foi atingido 
violentamente por uma mo-
tocicleta de alta cilindrada 
no cruzamento das ruas 18 e 
23-A, na Cohab Tarumã.

A colisão foi muito forte, 
e segundo testemunhas, ha-
via muito sangue no local. 

A vítima sofreu traumatismo 
craniano grave e foi socorri-
da em estado crítico por uma 
equipe Alfa do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-

gência (Samu), que realizou 
os primeiros atendimentos e 
o encaminhou à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
de Tangará da Serra.

Devido à gravidade dos 
ferimentos, João Antônio foi 
transferido para um hospital 
particular em Cuiabá, onde 
permaneceu internado por 
cerca de 10 dias, mas não 
resistiu e teve a morte con-
firmada por volta das 16h de 
sábado, 1 de novembro.

No momento do acidente, 
ele não portava documentos 
pessoais, o que dificultou 
sua identificação nos primei-
ros dias após o ocorrido.

A Polícia Judiciária Ci-
vil segue investigando as 
circunstâncias do atropela-
mento.

A VÍTIMA 
SOFREU 
TRAUMATISMO 
CRANIANO 
GRAVE E FOI 
SOCORRIDA EM 
ESTADO CRÍTICO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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junto a Secretaria Municipal de meio ambiente – SEMMEA, de Tangará 
da Serra – MT, a LAS (Licença Ambiental Simplificada), Licença Prévia e 
Licença de Instalação para a instalação do condomínio, denominado Edi-
fício Fiorana, localizado na rua José de Oliveira, n° 160N, Quadra 77, Lote 
03, Centro, Tangará da Serra – MT. Representante Legal Nagian Matiello.



Henrique seguia a vida, foi envolvido com a igreja e em acampamentos, o que lhe ren-
deu muitas amizades e conhecimento. “Meu filho era um ser de luz e todas as vezes que 
teve oportunidade, fez o bem”, pontua Raimunda entre lágrimas e sorrisos. Aos 22 anos 
iniciou o trabalho de motoboy e adquiriu sua primeira motocicleta. “Ali ele se encontrou. 
Amava o que fazia, ele era apaixonado pela profissão, embora outras oportunidades apa-
recessem, ele não abandonava as entregas”.

Seguia levando pedidos a um ponto e outro da cidade e possuía consigo um senso de 
responsabilidade tão grande que mesmo que o tempo não estivesse propício, ele saía para 
suas entregas. Não gostava de faltar e quando a moto não queria ir, ele a convencia. “Às 
vezes ela dava problema e ele corria para dar um jeito de arrumar, e, era no mesmo dia”.

Não tinha sol, não tinha chuva que segurasse Henrique em casa, nem mesmo uma so-
pinha quentinha, oferecida pela mãe. É assim que Maria Raimunda se recorda do filho, 
oferendo uma comidinha quente para que ele não saísse em uma noite dos mais frias já 
registradas em Tangará da Serra. Ao convite, respondeu que voltaria mais cedo para casa 
e pediu mais uma meia para a mãe por causa do frio intenso. Saiu, e por volta das 20h30, 
partiu de forma abrupta.

As informações contidas no Boletim de Ocorrência dão conta de que Henrique Felipe 
de Oliveira, de 24 anos, realizava uma entrega na Rua 05 do Jardim Europa, quando ao 
parar a motocicleta em que estava para realizar a entrega foi colhido por um veículo que 
transitava sentido Centro ao bairro onde aconteceu o atropelamento. O impacto da coli-
são foi tão violento que lançou o jovem a vários metros de distância, causando múltiplas 
fraturas e sua morte instantânea.

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) acionou a Polícia Judiciária Civil 
que, ao chegar ao local do acidente, encontrou o suspeito do crime com sinais visíveis de 
embriaguez. O suspeito que dirigia um Palio recebeu voz de prisão no local, onde passou 
pelo teste de alcoolemia (bafômetro) que constatou a ingestão de 1,01 mg/l de álcool, 
quando a tolerância é zero.
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HENRIQUE FELIPE DE OLIVEIRA, 
O MOTOBOY QUE ENTREGAVA SONHOS 

E DESEJOS EM UMA BAG
HENRIQUE foi atropelado e morto aos 24 anos de idade

Entender os desíg-
nios de Deus não 
é nada fácil, ainda 

mais quando esse desígnio 
recai na partida de um filho 
na flor da vida, levando em 
consideração que o ser hu-
mano vê no fato a quebra 
da ordem natural da vida, 
que é o mais velho partir 
antes do mais novo.

Essa é a história de 
Henrique Felipe de Oli-
veira que partiu precoce-
mente, arrancado do seio 
de sua família ainda mui-
to jovem.

Henrique nasceu no dia 
03 de maio de 2000 em 
Tangará da Serra, e foi o 
primeiro de dois filhos de 
Jaire Nascimento de Oli-
veira e de Maria Raimunda 
Felipe de Oliveira. Viveu 
cercado de amparo e prin-
cipalmente de muito amor 
ao lado do irmão Gustavo 

ROSI OLIVEIRA / 
ESPECIAL DS

Felipe de Oliveira. Não foi 
criado no luxo, mas sem-
pre dentro dos preceitos 
de educação e fé. Era ale-
gre e por onde passava era 
impossível que alguém 
ficasse ou continuasse 
triste. Era dono de um as-

tral contagiante. Iniciou 
os estudos e passou por 
diversas escolas do mu-
nicípio, mas apresentava 
muita vontade de ter sua 
independência financeira, 
queria trabalhar para com-
prar o que desejava.

“Meu filho era diferen-
ciado, ele pensava em ter 
o dinheiro dele para não 
ficar pedindo para nós”, 
conta a mãe. Como os pais 
não achavam que fosse 
uma boa ideia o filho tra-
balhar tão cedo, iam ten-

A combinação imperfeita que tirou a vida 
de um caloroso numa noite fria

UM CASO QUE SEGUE SEM DESFECHO, 
MAS JAMAIS ESQUECIDO

O caso, até hoje, não teve o desfecho esperado. É tra-
tado como homicídio culposo, que ocorre quando 
alguém causa a morte de outra pessoa de forma não 

intencional, mas por negligência, imprudência ou imperícia 
ao dirigir um veículo. O Código de Trânsito Brasileiro tem a 
punição para quem dirige depois de beber, que deu origem à 
chamada Lei Seca. Sem efetividade no início devido à falta de 
obrigação de fazer o teste do bafômetro, as regras foram sendo 
endurecidas ao longo dos anos até chegar a uma das legisla-
ções contra o álcool no volante mais duras do mundo.

No caso de Henrique, sua breve passagem pela Terra foi 
para despertar a mãe que não cessa de clamar por justiça e de 
levar no peito a dor na foto do filho. Maria pegou para si o que 
Henrique iniciou, um grito contra os excessos na condução de 
motos e veículos. Henrique, que foi vítima de um acidente an-
terior, havia feito diversos adesivos alertando que pilotar não 
é perigoso, perigoso é beber e dirigir. Após sua partida esse se 
tornou o lema da vida de sua mãe que dia e noite busca alertar 
para a combinação trágica, entre álcool e direção, e, fazendo 
com que a memória do filho jamais seja esquecida.

Henrique se foi, mas seu nome ainda ecoa toda vez que 
acontece um acidente em Tangará da Serra, tão marcante foi a 
tragédia. Ecoa tanto que foi homenageado na Câmara Munici-
pal de Vereadores por duas vezes. Uma como motoboy e outra 
com nome de rua, sendo esta inclusive, a rua onde cresceu e 
viveu até sua partida. A homenagem partiu do vereador Pro-
fessor Sebastian Ramos que destacou a Rua Sete, no Jardim 
Nossa Senhora Aparecida, para levar o nome de Henrique Fe-
lipe de Oliveira, que partiu no dia 14 de maio de 2024.

tando despertar no adoles-
cente outros gostos. Desde 
menino, fazia escolinha 
de futebol com o Xiruca, e 
quando foi ficando maior-
zinho participou também 
do Projeto Judô Estrela da 
Serra com Sensei Wilson 
Verta. Aos 14 anos, após 
muitas conversas, os pais 
cederam, até para ensinar 
a responsabilidade. Come-
çou a trabalhar com o pai 
como Office boy e auxiliar 
contábil. O serviço de pa-
gamentos, busca e entrega 
de documentos era todo 
realizado sobre uma bi-
cicleta, que passou a ser 
sua fiel escudeira. Conhe-
cia as ruas e bairros como 
ninguém e de pedalada 
em pedalada adquiriu um 
condicionamento físico 
que o despertou para o 
ciclismo, esporte que re-
almente ganhou seu cora-
ção. “Mas o sonho dele era 
comprar uma moto, que 
seguramos até quando pu-
demos”, conta Maria.

Embora amasse pilotar 
sua moto, Henrique aca-
bou por causa de um aci-
dente, ficando parado, e, 
para não perder tempo, 
fez um curso de operador 
de empilhadeira. Voltou 
tempos depois às ruas, e 
por ter gostado do curso, 
continuou se aprofundan-
do e fez também o curso 
de Operador de Máquinas 
Agrícolas, passando a ali-
mentar planos de traba-
lhar nessa profissão.

MEMÓRIA


